
Franqueza do ministro 
conquista os banqueiros 

por Getulio Bittencourt 
de Nova York 

Foi uma conversa esclarecedora 
para a comunidade financeira inter-
nacional, graças à franqueza do mi-
nistro da Fazenda, Fernando Henri-
que Cardoso, no seminário Brazil-94 
promovido por este jornal ontem no 
Hotel Marriott Marquis, em Nova 
York. Veja-se o caso de uma pergun-
ta a ele dirigida por uma economista 
loura do JP Morgan, chamada Ma-
rilyn Skiles. 

A formação anterior dela veio de 
uma passagem como economista no 
Federal Reserve Bank, em Nova 
York, e ela é conhecida por produzir 
análises sobre economia brasileira 
que o JP Morgan considera realis-
tas, mas que são algumas vezes con-
sideradas pessimistas. Ela citou al-
guns números previstos no orçamen-
to de 1994, comparou com os núme-
ros atuais e fez uma pergunta que 
expressava sua perplexidade. 

O ministro da Fazenda foi ao cen-
tro da questão. É verdade que os nú-
meros parecem absurdos, reconhe-
ceu ele. "Isso se deve ao fato de que 
o déficit público do Brasil é apenas 
um pedaço de sonho (a Meee ol 
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dream) da pessoa que esteja calcu-
lando", explicou. A platéia caiu na 
gargalhada. 

A razão por trás disso é o popular 
efeito Terzi, um tema popular no se-
minário, mencionado também por 
outros conferencistas (André Lara 
Resende e Winston Fritsch, por 
exemplo). Fernando Henrique lem-
brou que esse efeito descreve a in-
fluência da inflação sobre o déficit. 
"No início do ano o déficit é enorme 
e no final do ano, devido à inflação, o 
déficit desaparece", acrrescen-
tou. 

Em seu discurso, pouco antes, o 
ministro disse que o Brasil deve con-
cluir seu acordo de redução da dívi-
da externa com os bancos comer-
ciais antes do final de fevereiro de 
1994. "Em resumo, a situação está 
pronta para um ataque frontal à in-
flação, o único obstáculo no caminho 
da restauração do crescimento sus-
tentado no Brasil depois de uma dé-
cada de crises", afirmou. 

A promessa de controle da infla-
ção, de continuidade no esforço para 
firmar um acordo "stand by" com o 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI) e de estabilidade macroeco-
nômica com a reforma fiscal explica 
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o comentário de Luiz Forbes, da 
AIM Brazil, sobre o discurso do mi-
nistro da Fazenda: "Fernando Hen-
rique tem sempre um efeito 
tranquilizador sobre a platéia exter-
na". 

"Foi bom. Ele só não precisa enfa-
tizar tanto que não entende de econo-
mia", disse Sérgio Zappa, diretor in-
ternacional do Unibanco, na saída. 
Na abertura, Fernando Henrique 
dissera que se sentia aliviado porque 
o apresentador do seminário, Anto-
nio Marcos Pimenta Neves, do Ban-
co Mundial (BIRD), lembrara sua 
condição de sociólogo e advogado, 
sem formação econômica. 

A apresentação do ministro da Fa-
zenda foi bem recebida pela platéia. 
"Foi particularmente importante a 
ênfase que ele deu à privatização e 
reforma fiscal, dois temas atenta-
mente acompanhados pelos merca-
dos financeiros internacionais", dis-
se Luiz Fraga, diretor do banco de 
investimentos Bear Stearns & Co. 

Um vice-presidente do Banco Ica-
tu, no Rio, Pedro Bodin de Moraes, 
afirmou que Fernando Henrique 
"mostrou com clareza que o Brasil 
tem que fazer o ajuste fiscal e con-
trolar a inflação para restabelecer o 
crédito público. Ele demonstrou 
também que o Brasil tem dado os 
passos na direção certa e sabe o que 
precisa ser feito. A questão é de tem-
po e agora, com a reforma constitu-
cional, há uma oportunidade exce-
lente para se colocar em prática o 
diagnóstico". 

O ex-diretor da área externa do 
Banco Central do Brasil, Arminho 
Fraga, agora diretor-gerente no So-
ros Management Fund, disse que o 
ministro da Fazenda "fez um diag-
nóstico preciso da situação do País e 
mostrou que ele e sua equipe sabem 
o que tem que ser feito. Isso é impor-
tante, sobretudo para quem esteve 
no governo e conhece todas as difi-
culdades existentes". 

O seminário foi concluído pelo mi-
nistro das Relações Exteriores, Cel-
so Amorim, que lembrou os dois te-
mas dominantes deste final de sécu-
lo, a regionalização e a globalização. 
Nesse contexto, o chanceler lembrou 
que, para o projeto de desenvolvi-
mento brasileiro, é vital a conclusão 
da Rodada Uruguai do Acordo Geral 
de Tarifas e Comércio ( GATT). 

Leia neste relatório 


